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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: Agravo pouco conhecido 
por parte dos profissionais de saúde. Estima-se 
que ocorram 28.000 casos de acidentes com 
serpentes, 25.000 com aranhas e 60.000 com 
escorpiões ao ano no Brasil. Tais acidentes podem 
levar ao óbito. São frequentes emergências 
clínicas de países tropicais sendo considerado 
problema de Saúde Pública, principalmente 
pediátrica. Objetivo: Descrever os casos de 
acidente com animais peçonhentos no estado 
de Pernambuco de 2015 a 2019 em menores 
de 1 ano. Método: Estudo descritivo com 
abordagem quantitativa e retrospectiva utilizando 
dados registrados no Sistema Nacional de 
Agravos de Notificação (Sinan) disponibilizados 
no site DataSUS referente aos anos de 2015 a 
2019. Resultados: Registrou-se 1.589 casos 
de acidentes por animais peçonhentos em 
menores de 1 ano, sendo 64 (4,02%) acidentes 
por serpente, 33 (2,07%) por aranha e 1.061 
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(66,77%) por escorpião. O ano de maior ocorrência de casos deu-se em 2018 (407 casos). O 
sexo feminino foi o mais afetado representando 50,03% (795). Em relação às Macrorregiões 
de Saúde do estado em que ocorreram por residência dos acidentados, as notificações se 
deram nas regiões Metropolitana (1.024 casos), Agreste (310 casos), Sertão Pernambucano 
(111 casos) e Vale do São Francisco e Araripe (138 casos). Os casos são classificados em 
leve, moderado e grave, prevalecendo os casos leves representando 84,07% dos casos. 
Tratando-se da evolução dos casos, os acidentes possuem um alto índice de cura, 88,8% dos 
casos; foram registrados dois óbitos nos anos de 2016 e 2019. Conclusão: O estado vem 
apresentando casos em menores de um ano, porém sua maioria é classificada como leve e 
apresenta letalidade mínima. Faz-se necessário conhecer as características destes agravos 
prestando assim uma assistência integralizada.
PALAVRAS-CHAVE: Acidente Ofídico; Picadas de Escorpião; Aracnidismo; Epidemiologia; 
Criança; Epidemiologia.

ACCIDENTS WITH POISONY ANIMALS UNDER 1 YEARS IN PERNAMBUCO, 
2015 - 2019

ABSTRACT: Introduction: Health problem little known by health professionals. It is estimated 
that there are 28,000 cases of accidents with snakes, 25,000 with spiders and 60,000 with 
scorpions a year in Brazil. Such accidents can lead to death. Clinical emergencies in tropical 
countries are frequent, being considered a Public Health problem, mainly pediatric. Objective: 
To describe the cases of accidents with venomous animals in the state of Pernambuco from 
2015 to 2019 in children under 1 year. Method: Descriptive study with a quantitative and 
retrospective approach using data recorded in the National System of Notifiable Diseases 
(Sinan) made available on the DataSUS website for the years 2015 to 2019. Results: 1,589 
cases of accidents by venomous animals in children under 1 were recorded, with 64 (4.02%) 
snake accidents, 33 (2.07%) per spider and 1,061 (66.77%) per scorpion. The year with the 
highest occurrence of cases was in 2018 (407 cases). The female sex was the most affected, 
representing 50.03% (795). Regarding the Health Macro-regions of the state in which the 
accident victims resided, notifications occurred in the Metropolitan (1,024 cases), Agreste 
(310 cases), Sertão Pernambucano (111 cases) and São Francisco and Araripe Valley (138 
cases). Cases are classified as mild, moderate and severe, with mild cases accounting for 
84.07% of cases. As regards the evolution of cases, accidents have a high cure rate, 88.8% 
of cases; two deaths were recorded in the years 2016 and 2019. Conclusion: The state 
has been presenting cases in children under one year old, but most are classified as mild 
and have minimal lethality. It is necessary to know the characteristics of these injuries, thus 
providing comprehensive assistance.
KEYWORDS: Ophidian Accident; Scorpion stings; Arachnidism; Epidemiology; Child.

1 | 	INTRODUÇÃO
Animais peçonhentos são todos aqueles que possuem glândulas próximas aos 

dentes, aguilhões ou ferrões, no qual através deles conseguem inocular seu veneno ou 
toxina ao morderem ou picarem causando assim os acidentes; podendo serem causados 
por serpentes, escorpiões, aranhas, entre outros (CUNHA et al., 2019). Devido à grande 
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prevalência desse tipo de acidente, o Ministério da Saúde do Brasil através da portaria 
nº 2.472, de 31 de agosto de 2010, resolve integrá-los à lista de agravos e notificações 
compulsória em todo o país, sendo tratado também como doença tropical negligenciada 
por chegarem a conclusão através de estudos da OMS (Organização Mundial de Saúde) 
que são de maior risco, agravo e prevalência em famílias de baixa renda e em países com 
IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) reduzido (CUNHA et al., 2019).

Calcula-se que 2,7 milhões de acidentes com animais peçonhentos sejam notificados 
em todo o mundo, no Brasil, estima-se cerca de 140 mil casos nos últimos anos com uma 
elevada notificação de casos em várias regiões brasileiras (GONÇALVES et al., 2020). 
Com o aumento da ocorrência desse tipo de acidentes, o Ministério da Saúde criou o 
Programa Nacional de Controle de Acidentes com Animais Peçonhentos (PCAAP) em 1987, 
visando tratar e mapear os acidentados e lugares de grande prevalência desses acidentes, 
sendo esses dados de extrema importância para a construção e ampliação de campanhas 
preventivas e curativas no âmbito da saúde pública (LISBOA; BOERE; NEVES, 2020).

Apesar da grande prevalência esse tipo de acidente, ainda são pouco conhecidos 
pelos profissionais de saúde (BRASIL, 2010).

Com o elevado número de ataques ofídicos, o Brasil se destaca entre os países da 
América do Sul pela grande prevalência, agravo e gravidade de ferimentos causados pela 
mordedura de serpentes (LEITE et al., 2013). No Brasil, por ano, ocorrem uma média de 
28.000 casos de acidentes ofídicos, com uma taxa de 0,4% de fatalidades, vale ressaltar 
que muitos acidentes com animais peçonhentos não são comunicados ou notificados, isso 
ocorre por que muitas pessoas preferem a medicina popular (unguentos, chás e orações) 
do que a medicina hospitalar (OLIVEIRA; COSTA; SASSI, 2013).

No Brasil existem várias espécies de serpentes, dentre elas 17% são do grupo 
peçonhentos, a existência de dentes inoculantes de veneno localizadas na parte anterior 
das maxilas superiores são suas principais características. As principais serpentes são 
ordenadas em botrópicos (Bothrops e Bothrocophios), laquético (Lachesis), crotálico 
(Crotalus) e elapídico (Micrurus e Leptomicrurus) (SABOIA; BERNARDE, 2019).

No Brasil acidentes com aranhas e escorpiões se aproximaram de 86.000 registros 
anuais, sendo em média 60.000 causados por escorpiões, resultando em 80 óbitos, 
equivalente ao mesmo tempo foram 25.000 acidentes por aranhas, com 13 óbitos ao ano, 
sendo assim os acidentes com escorpiões prevalecem aos acidentes por aranha (SILVA; 
MONTEIRO; BERNARDE, 2018). O gênero escorpiônico de maior importância no país é o 
Tityus e suas espécies: Tityus serrulatus (escorpião amarelo), Tityus bahiensis (escorpião 
marrom) e Tityus stigmurus (LISBOA; BOERE; NEVES, 2020). Quanto às aranhas, três 
gêneros são nocivos ao homem: Phoneutria, Lactodectrus e Loxoceles (KAMIMURA; 
PAIVA; AYRES, 2009). 

Em comparação com o adulto, os acidentes por animais peçonhentos em crianças 
são mais graves e as reações são mais intensas, pois a concentração de peçonha no 
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organismo destas é maior devido seu menor volume corporal (LISBOA; BOERE; NEVES, 
2020; MARTINS et al., 2012).

Dentro deste contexto, o presente estudo tem como objetivo descrever os casos de 
acidente com animais peçonhentos no estado de Pernambuco de 2015 a 2019 em menores 
de 1 ano.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo de natureza quantitativa, retrospectiva e descritiva, por meio 

da análise de dados registrados pelo Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN) 
que se encontram disponíveis no site DATASUS.

Foram utilizadas informações referentes aos anos de 2015 a 2019. Os dados foram 
coletados e compilados no software Excel e organizados em tabelas e gráficos, sendo 
analisados por meio de valores absolutos e percentuais, permitindo uma análise estatística 
descritiva simples. Dados referentes aos anos 2017, 2018 e 2019 estão sujeitos à revisão.

Para análise dos casos foram utilizadas as seguintes variáveis: Macrorregiões de 
Saúde, sexo, tipo de acidente, classificação e evolução dos casos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1 podemos observar o número total de casos notificados no estado de 

Pernambuco e os casos referentes a crianças menores de um ano de idade, assim como 
o equivalente em valores percentuais. No ano de 2018 ocorreu o maior número de casos, 
porém, os dados notificados de 2019 ainda poderão ser atualizados.

2015 2016 2017 2018 2019 TOTAL

Pernambuco 11.628 13.235 18.336 22.393 21.988 87.580

Crianças < 1 ano 198 261 376 407 347 1.589

% 1,70 1,97 2,05 1,81 1,57 1,81

Tabela 1 - Acidentes por animais peçonhentos no estado de Pernambuco (população x 
amostra), menores de um ano, 2015 - 2019.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net, 2019.

Pernambuco vem apresentando crescente aumento no número de casos de 
acidentes por animais peçonhentos assim como o registro de casos em crianças menores 
de um ano. No ano de 2018 ocorreu o maior número de notificações tanto no estado 
(22.393) como para a amostra deste estudo (407), porém, no ano de 2017 houve a maior 
incidência de casos em menores de um ano (2,05%).
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A ocorrência de acidentes por animais peçonhentos na Região Nordeste é comum 
(OLIVEIRA; COSTA; SASSI, 2013). Este aumento no número de casos não é particularidade 
do estado de Pernambuco, pois ao se verificar dados no mesmo período, nos demais 
estados, as notificações também são crescentes (BRASIL, 2020).

Em relação a localidade em que ocorreram os acidentes, optou-se por relacioná-las 
segundo as Macrorregiões de Saúde do estado (tabela 2).

2015 2016 2017 2018 2019 TOTAL

n 198 261 376 407 347 1.589

Vale do São 
Francisco e Araripe 21 17 34 25 41 138

% 10,60 6,51 9,04  6,14 11,81 8,68

Sertão 15 8 13 37 38 111

% 7,57 3,06 3,45 9,09 10,95 6,98

Metropolitana 122 189 271 256 186 1024

% 61,61 72,41 72,07 62,89 53,60 64,44

Agreste 40 46 57 87 80 310

% 20,20 17,62 15,15 21,37 23,05 19,50

Tabela 2 - Acidentes por animais peçonhentos no estado de Pernambuco em menores de um 
ano segundo Macrorregião de Saúde, 2015 - 2019. (n= acidentes em menores de um ano)

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net, 2019.

Considerando as Macrorregiões de Saúde do estado, a Macrorregião Metropolitana 
possui a maior concentração dos casos de acidentes por animais peçonhentos em crianças 
menores de um ano, sendo 2016 o ano com a maior concentração (72,41%). As demais 
regiões também apresentaram notificações. O Agreste pernambucano é a segunda a 
concentrar mais casos, chegando a 23,05% no ano de 2019.

A divisão do estado em regiões de saúde leva em consideração aspectos 
relacionados à análise dos fluxos assistenciais, identidade cultural, entre outros. Cada 
região é composta por diversas cidades. A Região Metropolitana abrange a capital, Recife, 
cidades circunvizinhas e cidades mais distantes, fora da Região Metropolitana do Recife 
(PERNAMBUCO, 2016). Observa-se em outros estudos o grande número de casos de 
acidentes por animais peçonhentos nas áreas urbanas (AMORIM; MELLO; SIQUEIRA, 
2017). Devido ao enorme desequilíbrio ecológico e por existir o extinto de sobrevivência, 
diversos animais deixam seu habitat natural com destino às metrópoles e residências 
(KAMIMURA; PAIVA; AYRES, 2009).

O gráfico a seguir representa a relação existente entre o número total de acidentes 
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em menores de um ano por sexo.

Gráfico 1 - Acidentes por animais peçonhentos no estado de Pernambuco em menores de um 
ano segundo o sexo, 2015 - 2019.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net, 2019.

 Crianças do sexo feminino foram as mais afetadas, mas sem grandes discrepâncias 
em comparação com o sexo oposto. Apesar da predominância no sexo feminino, apenas nos 
anos de 2016 e 2017 se registrou mais casos neste gênero, nos demais anos prevaleceu 
o sexo masculino.

 Em diversos estudos o sexo masculino é o mais acometido independentemente 
do tipo de acidente (AMORIM; MELLO; SIQUEIRA, 2017; LISBOA; BOERE; NEVES, 
2020; SILVA; MONTEIRO; BERNARDE, 2018), diferentemente do presente estudo o qual 
predominou o sexo feminino, o que pode ser justificado devido ao tamanho da amostra 
selecionada. Ferreira (2019) traz em sua análise que mulheres são mais afetadas em casos 
de acidentes por aranhas, mas não faz relação com a idade e/ou local em que ocorreram 
esses acidentes.

A seguir, o gráfico 2 exibe a ocorrência de casos de acordo com o tipo de acidente. 
Foram selecionados os acidentes ocasionados por serpentes, aranhas e escorpiões por 
serem considerados pelos autores aqueles de importância médica.
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Gráfico 2 - Acidentes por animais peçonhentos no estado de Pernambuco em menores de um 
ano segundo o tipo de acidente, 2015 - 2019.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net, 2019.

Crianças menores de um ano estão expostas e são vulneráveis a diversos agentes 
que podem levar a um acidente por animais peçonhentos. Levando em consideração os 
anos selecionados para o estudo, 66,77% dos acidentes em crianças menores de um ano 
são por escorpião, seguidos de serpente (4,02%) e aranha (2,07%).

Igualmente ao presente, em outro estudo, acidentes por escorpiões se sobrepõem 
aos acidentes ofídicos com uma taxa de 80,8% do total de casos de acidentes por animais 
peçonhentos em menores de cinco anos (AMORIM; MELLO; SIQUEIRA, 2017).

Mesmo não sendo o foco da pesquisa, outro estudo apresentou dados referente a 
acidentes ofídico em menores de 14 anos no Brasil, o qual 6,7% da amostra era composta 
por menores de um ano (LISE et al., 2019); em outro trabalho o número de casos em 
menores de 10 anos representa 10,4% dos casos (SABOIA; BERNARDE, 2019).

Crianças menores de 10 anos também são afetadas por acidentes com aranhas 
e escorpiões, e diferente da presente pesquisa, a frequência maior foi de acidentes 
com aranhas (SILVA; MONTEIRO; BERNARDE, 2018). O valor elevado de casos de 
escorpionismo em menores de um ano não tem relação com a idade, visto que em outros 
estudos relacionam este aumento de casos ao crescimento desordenado das áreas 
urbanas, infraestrutura inadequada e o desequilíbrio ambiental (LISBOA; BOERE; NEVES, 
2020).

Os acidentes podem ser classificados como leves, moderados e graves, o que pode 
levar o indivíduo a cura ou óbito. Podemos observar estas características na tabela a seguir.
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2015 2016 2017 2018 2019

n 198 261 376 407 347

Leve 163 212 322 348 291

% 82,32 81,22 85,63 85,5 83,86

Moderado 13 17 17 21 29

% 6,56 6,51 4,52 5,15 8,35

Grave 1 5 6 3 3

% 0,5 1,91 1,59 0,73 0,86

Cura 185 225 350 375 318

% 93,93 86,20 93,08 92,13 91,64

Óbito - 1 - - 1

% - 0,38 - - 0,28

Tabela 3 - Acidentes por animais peçonhentos no estado de Pernambuco em menores de um 
ano segundo classificação e evolução dos casos, 2015 - 2019. (n= acidentes em menores de 

um ano)

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net, 2019.

Pode-se observar predominância no número de casos registrados como leves, com 
uma concentração que varia entre 81,22% (2016) a 85,63% (2017). Casos moderados e 
graves também foram registrados. Os casos têm um bom prognóstico, com 91,39% que 
evoluíram para cura. Apesar da alta taxa de cura, dois óbitos foram relatados relacionados 
ao acidente por animal peçonhento: 2016 e 2019.

Demais estudos, mesmo que analisando os acidentes de forma individual, 
demonstram que a maioria dos casos cursam como leves (LISE et al., 2019; LISBOA; 
BOERE; NEVES, 2020) e a cura está presente quase em sua totalidade (LISE et al., 2019). 
Em outra pesquisa, de 1.242 casos de intoxicação por animais peçonhentos em menores 
de 12 anos, 89,1% dos casos foram leves (AMORIM; MELLO; SIQUEIRA, 2017).

Apesar da presente pesquisa analisar apenas casos ocorridos em menores de um 
ano, o óbito em crianças é frequente. Em outro estudo, a letalidade em crianças de até nove 
anos de idade, vítimas de escorpionismo, foi de 70% (LISBOA; BOERE; NEVES, 2020). 
Ainda se tratando de acidente escorpiônico, Rostagno, Bonetto e Saenz (2019) relatam 17 
casos de crianças em idade pré-escolar que necessitaram de internamento em unidade de 
terapia intensiva e apesar da gravidade não ocorreram óbitos.

Igualmente aos demais acidentes, a criança vítima de araneísmo também pode 
apresentar agravamento e evoluir para raros óbitos (FERREIRA, 2019).
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4 | 	CONCLUSÃO
 Casos de acidentes por animais peçonhentos em menores de um ano é crescente 

no estado de Pernambuco. Apesar de serem mais vulneráveis à peçonha inoculada pelos 
animais, os casos considerados leves predominaram e a quantidade de óbitos não foi 
significativa.

 Percebe-se a existência de lacuna referente à descrição dos acidentes na população 
estudada. Pesquisas que tragam como e onde ocorrem estes acidentes e fatores associados 
se faz necessário para ampliação deste conhecimento uma vez que a ocorrência desses 
agravos é frequente

 Conhecer o perfil clínico e epidemiológico dessa população se faz necessário para 
garantia de uma assistência especializada e integrada para reconhecimento e manejo 
correto que cada situação demande do profissional de saúde.
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